
FIG. 1 – Análise Cefalométrica
das Vias Aéreas Superiores
(Elkalza, A.R., Yacout, Y.M.
Effect of SEC III protocol on
upper airway dimensions in
growing class III patients: a
retrospective study. BMC Oral
Health 23, 841 (2023).
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Mensuração Definição

PNS-AD1 (1)
Distância entre a Espinha Nasal Posterior e o
tecido adenoide mais próximo segundo a linha
que une a Espinha Nasal Posterior ao Basion.

PNS- AD2 (2)

Distância entre a Espinha Nasal Posterior e o
tecido adenoide mais próximo segundo uma
perpendicular à linha que une o Basion à Sela
Turca.

SPS (3) Espaço superior da faringe

MPS (4) Espaço médio da faringe
 

IPS (5) Espaço inferior da faringe

Variável
Expansor
Maxilar Ativador

Máscara
Facial p

Sexo
(M/F)

16/14
(53.3%/46.7%)

11/9
(55.0%/45.0%)

10/12
(45.5%/54.5%)

 
0.870§

Idade
(anos)

9.8 (3.0) 9.0
[7.0/11.0]

10.8 (1.5) 10.5
[9.5/12.0]

8.0 (1.9) 7.5
[7.0/8.0]

 
<0.001£

Tratamento
(meses)

12.9 (10.1)
11.0 [7.0/14.0]

16.3 (10.9) 13.5
[10.5/21.5]

16.3 (7.4) 13.0
[12.0/21.0]

 
0.039£

PNS-AD1
(T1-T0)

PNS-AD2
(T1-T0)

SPS
(T0-T1)

MPS
(T0-T1)

IPS
(T0-T1)

Expansão
Maxilar

2.4 ± 4.4
mm

2.4 ± 3.6
mm

1.3 ± 2.7
mm

1.3 ± 3.2
mm

0.5 ± 3.3
mm

Ativador 0.3 ± 3.8
mm

0.0 ± 3.4
mm

1.1 ± 5.1
mm

1.6 ± 3.6
mm

0.6 ± 3.7
mm

Máscara
Facial

3.8 ± 4.2
mm

3.8 ± 4.2
mm

0.7 ± 4.2
mm

-0.4 ± 4.5
mm

-0.5 ± 4.1
mm

A  a n á l i s e  e s t a t í s t i c a  f o i  r e a l i z a d a  u t i l i z a n d o  o  so f twa re
S P S S  v e r s ã o  2 8  ( I B M  C o r p . ,  A r m o n k ,  N Y ,  U S A ) ,  a d o t a n d o
u m  n í v e l  d e  s i g n i f i c â n c i a  d e  α  =  0 , 0 5  p a r a  t o d o s  o s  t e s t e s
e s t a t í s t i c o s .
P a r a  a v a l i a r  a  h o m o g e n e i d a d e  d o s  g r u p o s  e m  T 0 ,  f o r a m
c o m p a r a d a s  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  d e m o g r á f i c a s  e  c l í n i c a s
u t i l i z a n d o  t e s t e s  e s t a t í s t i c o s  a p r o p r i a d o s :

Te s t e  e x a t o  d e  F i s h e r -  v a r i á v e i s  q u a l i t a t i v a s
Te s t e  d e  K r u s k a l - Wa l l i s -  v a r i á v e i s  q u a n t i t a t i v a s .

A s  d i f e r e n ç a s  e n t r e  o s  g r u p o s  f o r a m  a v a l i a d a s
i n i c i a l m e n t e  p e l a  a n á l i s e  d e  v a r i â n c i a  ( A N O VA )  e
s u b s e q u e n t e m e n t e ,  f o i  a p l i c a d a  a  a n á l i s e  d e  c o v a r i â n c i a
( A N C O VA )  p a r a  c o m p a r a r  a s  d i f e r e n ç a s  e n t r e  T 0  e  T 1  e  o s
t r ê s  g r u p o s  d e  e s t u d o .
F o r a m  r e a l i z a d a s  a n á l i s e s  d e  r e g r e s s ã o  l i n e a r  m ú l t i p l a
p a r a  c a d a  m e d i d a  c e f a l o m é t r i c a  d e  f o r m a  a  a v a l i a r  o
i m p a c t o  d e  f a t o r e s  c l í n i c o s  e  d e m o g r á f i c o s  n a  s u a
v a r i a ç ã o .

A  o r t o p e d i a  d e n t o f a c i a l  p r o v o c a  a l t e r a ç õ e s  n a s  v i a s  a é r e a s  s u p e r i o r e s ,  m e l h o r a n d o  a  f u n ç ã o
r e s p i r a t ó r i a  d o s  p a c i e n t e s .  A  e x p a n s ã o  m a x i l a r  e  a  m á s c a r a  f a c i a l  p r o m o v e r a m  u m  a u m e n t o  d a
n a s o f a r i n g e ,  d i m i n u i n d o  a  r e s i s t ê n c i a  n a s a l  e  c o n s e q u e n t e m e n t e  a  m e l h o r i a  d o  f l u x o  a é r e o ,
e n q u a n t o  o  a p a r e l h o  a t i v a d o r  f o i  m a i s  e f i c a z  n a  o r o f a r i n g e ,  d e v i d o  a o  a v a n ç o  m a n d i b u l a r  q u e
p r o p o r c i o n a  o  a u m e n t o  d o  e s p a ç o  a é r e o  p o s t e r i o r .

Ta b e l a  1  –  M e d i d a s  c e f a l o m é t r i c a s  d a s  v i a s  a é r e a s
s u p e r i o r e s  a v a l i a d a s

R e f e r ê n c i a s

O recrutamento dos participantes decorreu no Instituto de
Ortodontia da Faculdade de Medicina da Universidade de
Coimbra, incluindo pacientes saudáveis que necessitassem de
ortopedia dentofacial. 
Para cada participante foram recolhidas as seguintes informações:

Sexo;
Tipo de aparatologia ortodôntica;
Idade cronológica da aplicação da terapêutica ortodôntica;
Tempo de tratamento; 
Telerradiografias de perfil da face antes da realização do
tratamento de ortopedia dentofacial (T0) e após a realização do
tratamento (T1).

Os participantes foram subdivididos em três grupos, de acordo
com o tratamento de ortopedia dentofacial realizado:

Grupo de estudo 1- Doentes submetidos a expansão maxilar;
Grupo de estudo 2- Doentes submetidos a ativador para
avanço mandibular;
Grupo de estudo 3- Doentes submetidos a máscara facial para
protração maxilar.

I n t r o d u ç ã o

M a t e r i a i s  e  M é t o d o s

Este estudo clínico retrospetivo foi aprovado pela Comissão de
Ética da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra (CE-
249/2024).

O b j e t i v o

D e s e n h o  d o  e s t u d o :  

S e l e ç ã o  d o s  p a r t i c i p a n t e s :

A n á l i s e  d a s  t e l e r r a d i o g r a f i a s  d e  p e r f i l :

A n a l i s a r  a s  a l t e r a ç õ e s  n a s  d i m e n s õ e s  d a s  v i a s  a é r e a s  s u p e r i o r e s  a p ó s  t r ê s  t r a t a m e n t o s  d e
o r t o p e d i a  d e n t o f a c i a l  ( e x p a n s ã o  m a x i l a r ,  a v a n ç o  m a n d i b u l a r  e  p r o t r a ç ã o  m a x i l a r )  e  c o m p a r a r
o s  s e u s  e f e i t o s .  

A s  c e f a l o m e t r i a s  p r é - t r a t a m e n t o  ( T 0 )  e  p ó s - t r a t a m e n t o  ( T 1 )
f o r a m  t r a ç a d a s  m a n u a l m e n t e  a p l i c a n d o  o  m é t o d o  d e
a v a l i a ç ã o  d a  v i a  a é r e a  s u p e r i o r  d e  M c N a m a r a  ( F i g u r a  1 )

A n á l i s e  e s t a t í s t i c a :

R e s u l t a d o s
C a r a c t e r i z a ç ã o  d a  a m o s t r a :

A n á l i s e  d a s  v a r i á v e i s  c e f a l o m é t r i c a s :

C o n c l u s ã o :

Tabela 2- Estatística descritiva da amostra

O  e f e i t o  d a  o r t o p e d i a  d e n t o fa c i a l  n a s
v i a s  a é r e a s  s u p e r i o r e s

M a r g a r i d a  B e r n a r d o * ,  I n ê s  F r a n c i s c o ,  C a t a r i n a  N u n e s ,
F r a n c i s c o  C a r a m e l o ,  R a q u e l  T r a v a s s o s ,  F r a n c i s c o  Va l e

1 1 , 2 , 3 , 4 , 5 , 6 , 7 1 , 2 , 3 , 4 , 5 , 6 , 7

1 , 3 , 4 , 6 , 7 , 8 1 , 2 , 3 , 4 , 5 , 6 , 7 1 , 2 , 3 , 4 , 5 , 6 , 7

1  F a c u l d a d e  d e  M e d i c i n a ,  U n i v e r s i d a d e  d e  C o i m b r a ,  P o r t u g a l  
2  I n s t i t u t o  d e  O r t o d o n t i a ,  F a c u l d a d e  d e  M e d i c i n a ,  U n i v e r s i d a d e  d e  C o i m b r a ,  P o r t u g a l  

3  I n s t i t u t o  d e  I n v e s t i g a ç ã o  C l í n i c a  e  B i o m é d i c a  ( i C B R ) ,  Á r e a  d e  G e n é t i c a  A m b i e n t a l  e  O n c o l o g i a  ( C I M A G O ) ,  F a c u l d a d e  d e  M e d i c i n a ,  U n i v e r s i d a d e  d e  C o i m b r a  
4  C e n t r o  d e  B i o m e d i c i n a  e  B i o t e c n o l o g i a  I n o v a d o r a  ( C I B B ) ,  C o i m b r a ,  P o r t u g a l  

5  L a b o r a t ó r i o  d e  C i ê n c i a s  B a s e a d a s  n a  E v i d ê n c i a  e  M e d i c i n a  D e n t á r i a  d e  P r e c i s ã o  ( L A C B E  M D P ) ,  F a c u l d a d e  d e  M e d i c i n a ,  U n i v e r s i d a d e  d e  C o i m b r a ,  P o r t u g a l  
6  C e n t r o  A c a d é m i c o  C l í n i c o  d e  C o i m b r a  ( C A C C ) ,  C o i m b r a ,  P o r t u g a l  

7  C e n t r o  d e  E n g e n h a r i a  M e c â n i c a ,  M a t e r i a i s  e  P r o c e s s o s  ( C E M M P R E ) ,  D e p a r t a m e n t o  d e  E n g e n h a r i a  M e c â n i c a ,  U n i v e r s i d a d e  d e  C o i m b r a ,  C o i m b r a ,  P o r t u g a l
8  I n s t i t u t o  d e  B i o f í s i c a ,  F a c u l d a d e  d e  M e d i c i n a ,  P o r t u g a l

A  e x p a n s ã o  m a x i l a r  p r o p o r c i o n o u  u m  a u m e n t o  d a s
m e n s u r a ç õ e s  r e l a t i v a s  à  n a s o f a r i n g e  ( P N S - A D 1  e
P N S - A D 2 )  a o  c o n t r á r i o  d o  a p a r e l h o  a t i v a d o r  q u e
p r o m o v e u  o  a u m e n t o  d a  o r o f a r i n g e  ( S P S  e  M P S ) .     
A  m á s c a r a   f a c i a l  p r o m o v e u  u m  a u m e n t o  d a
n a s o f a r i n g e  ( P N S - A D 1  e  P N S - A D 2 )  e  u m a  d i m i n u i ç ã o
d a  o r o f a r i n g e  ( M P S  e  I P S ) .

A s  v i a s  a é r e a s  s u p e r i o r e s ,  d e v i d o  à  s u a  m o r f o l o g i a  e s t r u t u r a l  e  f u n c i o n a l i d a d e  r e s p i r a t ó r i a ,  d e s e m p e n h a m  u m
p a p e l  f u n d a m e n t a l  n o  c r e s c i m e n t o  e  d e s e n v o l v i m e n t o  c r a n i o f a c i a l .  D e v i d o  à  s u a  c o n f i g u r a ç ã o  a n a t ó m i c a
c o m p l e x a ,  e s t a s  t o r n a m - s e  s u s c e t í v e i s  a  a l t e r a ç õ e s  q u e  p o d e m  p r e d i s p o r  a  d i s t ú r b i o s  r e s p i r a t ó r i o s  d o  s o n o  e m
i d a d e  p e d i á t r i c a .  E m b o r a  a  a d e n o t o n s i l e c t o m i a  s e j a  c o n s i d e r a d a  a  p r i m e i r a  a b o r d a g e m  t e r a p ê u t i c a ,  a  l i t e r a t u r a
t e m  r e p o r t a d o  a  o r t o p e d i a  d e n t o f a c i a l  c o m o  u m  t r a t a m e n t o  c o m p l e m e n t a r  r e l e v a n t e ,  c o n s i d e r a n d o  a  r e l a ç ã o
e n t r e  m o r f o l o g i a  c r a n i o f a c i a l  e  f u n ç ã o  r e s p i r a t ó r i a .

P a r a  t o d a s  a s  v a r i á v e i s  a n a l i s a d a s ,  o  v a l o r  i n i c i a l
c o n s t i t u i u  u m  f a t o r  p r e d i t i v o  d a  v a r i a ç ã o  a p ó s
t r a t a m e n t o .  E m  r e l a ç ã o  a o s  c r i t é r i o s  d e m o g r á f i c o s ,
v e r i f i c o u - s e  q u e  o  s e x o  a p r e s e n t o u  u m a  a s s o c i a ç ã o
e s t a t i s t i c a m e n t e  s i g n i f i c a t i v a  a p e n a s  c o m  a  m e d i d a
P N S - A D 1 ,  e n q u a n t o  a  i d a d e  m o s t r o u - s e  s i g n i f i c a t i v a
n a  m e d i d a  M P S
Tabela 3- Regressão linear múltipla das mensurações cefalométricas avaliadas

m a r g a r i d a b e r 1 0 @ g m a i l . c o m

P o s t e r  n º  9 4

Tabela 4- Variação das mensurações cefalométricas relativas às vias aéreas superiores  

A  a m o s t r a  d o  e s t u d o  i n t e g r o u  7 2  p a r t i c i p a n t e s ,  3 5  d o
s e x o  f e m i n i n o  e  3 7  d o  s e x o  m a s c u l i n o .  O s  t r ê s
g r u p o s  d e  t r a t a m e n t o  a p r e s e n t a r a m  d i f e r e n ç a s
e s t a t i s t i c a m e n t e  s i g n i f i c a t i v a s  r e l a t i v a m e n t e  à  i d a d e
d o s  p a r t i c i p a n t e s  e  a o  t e m p o  d e  t r a t a m e n t o .   

§ -  Te s t e  e x a t o  d e  F i s h e r ;  £ -Te s t e  d e  K r u s k a l - Wa l l i s .


